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Proibido comer: 
Tempos difíceis,
já decidiram por ti 

Foi notícia  a proibição de carne de vaca nas 
cantinas da vetusta Universidade de Coimbra. 
O reitor da UC tem o direito de não comer ou de 
não gostar de carne de vaca, mas terá o direito 
de impor as suas opções aos outros?

Admira-me não terem proibido o leite, quei-
jo  e demais derivados que provém dos mesmos 
animais. E os agrotóxicos que estão na maioria 
dos alimentos? E não proíbem a carne de por-
co? Pombos, rolas, bodes, cão, cavalo, gato ou 
lebre?

E a feijoada que cria tanto CO2 além doutros 
aspectos mais indesejáveis?

E os aviões? E os autocarros poluentes? E 
todos os carros, motociclos, tractores e demais 
consumidores de gasolina e gasóleo?

“É isto que defendemos, política com cora-
gem”, reagiu o porta-voz do PAN nas redes so-
ciais, onde antes escrevera que “queria uma es-
pécie de SNS para cães e gatos”.

E os outros animais de estimação como o 
crocodilo, tubarão branco, dragão de Komodo 
pitão, piranha e tantos outros? São menos ani-
mais e não têm também uma ADSE para ani-
mais?

 Devia igualmente ser proibida a 
comercialização de Baygon e outras armas de 
animalcídio que visam a eliminação de piolhos, 
carraças, ácaros, lombrigas, etc.

 Isto foi apenas uns dias depois de terem sur-
gido, por todo o mundo, apelos para separar 
galos e galinhas a fim de evitar que estas sejam 
violadas. O humorista Ricardo Araújo Pereira 
sugeriu, e bem, que devemos “prender os galos 
que violem galinhas”. Tal como os crocodilos, o 
PAN era muito querido e engraçado quando era 
pequenino, mas depois cresceu e quer “comer-
nos uma perna”

Em resposta, a CAP afirma que “a invocada 
‘emergência climática’ (...) não pode servir de 
pretexto para a tomada de decisões infundadas, 
baseadas em alarmismos incompreensíveis” .

A APROLEP, Associação dos Produtores de 
Leite de Portugal, quer tornar público um vee-
mente protesto…

“Quem se preocupa com a pegada ecológica 
dos alimentos pode começar por escolher car-
ne nacional, sem consumo de combustíveis na 
importação e baseada na pastagem ou cultivo 

de terras que de outra forma ficariam abando-
nadas sendo pasto privilegiado para incêndios 
que, além do perigo de vida para as populações, 
são uma enorme libertação de carbono para a 
atmosfera. Nós, os produtores de leite e técnicos 
que restamos e resistimos às crises, somos des-
cendentes de outros produtores e técnicos que, 
no passado, com estudo, investigação e traba-
lho, foram capazes de contrariar os profetas da 

desgraça que previam que a humanidade mor-
reria à fome perante o aumento da população. 
Não ignoramos as alterações climáticas. Como 
agricultores, seremos os primeiros a sofrer. Fa-
remos a nossa parte para que a agricultura e pe-
cuária sejam parte da solução, mas precisamos 
da massa cinzenta das Universidades para ser-
mos mais eficientes numa agricultura de preci-
são. E esperamos que estudantes e professores 
possam ter uma alimentação completa, equili-
brada e variada, sem falta de ferro e vitamina 
B12, que permita estudar, investigar e decidir 
com bom senso”.

Na Austrália os vegan atacam quintas e su-
permercados com violência, nos EUA há cien-
tistas a dizer que decvemos comer gafanhotos, 
baratas e outros simpáticos seres. Em Portugal 
consta que já se  faz farinha para o pão à base 
desses insuportáveis insetos.

Tempos perigosos os que vivemos.... Isto 
nada tem que ver com o ambiente... é apenas 
doutrinação e preconceito! É Orwell revisitado 
com requintes de malvadez e desta vez, os por-
cos vão triunfar.
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